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CONTOS POPIILÁRES Á LEMTEJWS 

(Recolhidos da tradição oral) 

XVII 

Conto dos tres estudantes 

Chegaram tres estudantes, 
sem vin tem, a uma cidade, e 
combinaram para um arranjar o 
pão, outro o vinho e o outro a 
carne. O que havia de arranjar 
o pão foi falar com uma padei-
ra que estava no mercado e a-
justou um taboleiro de pão e 
mandou-o por um rapaz á esta-
lagem, sem a mulher ouvir. De-
pois metteu-se entre muita fa-
mala que estava no mercado e 
póz um parche de pe',,z n'um o-
lho sem ninguem ver. A mulher 
tudo era puxar por elle: Tio, ó 
tio, pague-me o pão. Elle volta-
se para a mulher, e ella viu que 
tinha só um olho. Pediu-lhe per-
dão, que não era elle, que era 
um homem que tinha dois olhos. 
O que havia de arranjar o vi-

nho foi a uma adega que esta-
va medindo e levava um coiro ás 
costas, fazendo-se negociante de 
vinhos. Esteve provando, e, sem 
ninguem dar por tal, deixou o 
coiro d'agua que levava ás cos-
tas e levou um de vinho e foi 
para a estalagem. O que havia 
de arranjar a carne ajustou urna 
carga de caça e mandou-a por 
uru rapazinho á estalagem sem 
o dono ouvir onde era, dizendo-
lhe que ia com elle a uma egre-
ja a falar com o padre que lhe 
havia de pagar a caça. Chega-
ram á egreja e disse o estudan-
te para o homem que ia a falar 
com o padre. O estudante dis-
se ao padre que estava ali uru 
criado para ouvir de confissão; 
que ainda nunca se tinha con-
fessado; que tivesse paciencia. 
Veio para o pé do velho e disse-
lhe que o padre, quando aca-
basse de confessar aquelle pe-
nitente, o havia de chamar para 
lhe dar o dinheiro cia caça, e foi 
para a estalagem. Quando o pa-
dre chamou o homem cuidava 
que era para o confessar e o ho-
mem cuidava que era para rece-
ber o dinheiro da caça. Man-
dou-o ajoelhar e benzer. Elle dis-

á 
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se-lhe que para receber o dinhei-
ro que não era preciso ajoelhar, 
nem benzer. O padre disse-lhe: 
Tenha paciencia, faça o singnal 
da cruz e reze a confissão. De 
novo repetiu o homem que elle 
já se tinha confessado, queria 
que lhe desse o dinheiro da sua 
caca. Dizia o padre: Bem me 
dizia seu amo que ainda nunca 
se tinha confessado. Chiando lhe 
falou em amo', conheceu o enga-
no em que tinha cahido,e contou 
tudo ao padre. Foram em per-
gunta do estudante, mas a boas 
horas!... 

XVIII 

A desmazelada . 

Havia urna mulher casada e 
muito divertida. Tinha o marido 
doente, chegava d'uma funcção 
dizia pari.x o marido: 

—O' João, João, queres-me 
lá alguma coisa? 

—Eu não. 
—Vetirí e vitirãe, o meu João 

não quer nada, não. . • 
Depois adoeceu a mulher e 

disse para o marido que fosse á 
villa a chamar o cirurgião. O 
marido foi pela manhã e não veio 
senão á noite. Ella disse-lhe: 

—O' João, foste á villa? 
—Toda a tarde andei abaixo 

e a cima 
—Viste lá o cirurgião? 
—Lá andava mais o irmão. 
—Então não lhe deste parte 

do meu mal? 
—Nunca mais me lembrei de 

tal!. 
—Não lhe procuraste se o' 

meu mal tinha cura? 

—Nunca me lembrou de tal 
figura. 

—Quem me dera um bocadi-
nho de pão molle. 
=E eu oito ou nove. 
—Quem. me. dera um bocadi-

to de franganito.. 
—E eu a mãe e o filho. 
Abalaste e aqui me deixaste 

entre quatro paredes. 
—Deitasses uma abaixo que 

já ficavam tres. 
—Ai! muito mal casei! 
E eu muito mal fiquei. 

Johel• 

O POBRE ALEGRE 

(Conto popular) * 

Quando.Jesus Christo andava 
n'este mundo, um dia sahiu com 
S. Pedro. Pediam esmola para se 
sustentarem, S. Pedro queria 
só as esmolas grandes e Jesus 
Christo pegava nas pequenas. 
D'esta maneira Jesus Christo en-
.cheu mais depressa o alforge 
que trazia. Um dia encontraram 
um pobre a quem pediram es-
mola. O pobre deu todo o di-
nheiro que trazia comsigo, que 
não era muito. Jesus Christo per-
guntoulhe o que d'elle queria. 
S. Pedro disse-lhe do lado: pe-
de-lhe a salvação =Cale se lá 
seu velho, disse-lhe o.pobre ale-
gre, eu sei o que beide pedir.= 
Então o que queres de mim, lhe 
perguntou novamente JesuS 
Christo. Olha o que eu quero ó 
que aonde eu ponha a minha 
carapuça, ninguem se possa as-
sentar senão eu. Concedido, lhe 
respondeu Jesus Christo. Tendo 
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morrido o pobre alegre, foi bater 
ás portas do céo. Lá vem S. Pe-
dro. Assim que o pobre alegre o 

disse: Olá, velhote deixa-me 
entrar.—Não, lhe respondeu S. 
Pedro. Se querias entrar, pedis-
ses ao Senhor o que eu te acon-
selhava. que pedisses,assim agora 
aqui não tens entrada. Bate á 
porta de baixo (que era a do in-
ferno) que lá t'abrirão. Não? en-
tão deixa-me sequer ver por u-
ma frinchínha da porta o céo.= 
Pois va lá, respondeu S. Pedro, 
e qüando S. Pedro abriu um 
pouco a porta para o pobre a-
legre ver o céo, este atirou lo-
go com a carapuça á cadeira de 
S. Pedro, indo immediataMente 
assentar-se n'ella. S. Pedro foi 
queixar-se ao Senhor.=Então o 
que queres Pedro, lhe respon-
deu Jesus Christo não vês que 
concedi ao podre alegre, que 
aonde elle pousasse a carapuça 
ahi poderia ficar, sem que nin-
guem o podesse faser erguer? 
Não fóras tolo em lhe abrir a 
porta do céo. E por esta forma 
lá está o pobre alegre assentado 
na cadeira de S. Pedro e este 
em pé, 

(Este conto foi colhido ná fre-
guezia de Cidadelhe, do conce-
lho de Mesão-frio. 

J. J. Gonçalves Preeira. 

Castigos infligidos antigamen-
te ás mulheres 

Entre os castigos mais usados, e 
não menos curiosos, que em França, 
na Allemanha e no norte da Euro-
pa se costumavam dar ás mulheres, 

era o da peka ao pescoço, o qual 
ainda achamos usado em o seculo 
XVII. As calumniadoras, rixosas e 
intriguistas eram condelanadas a 
passarem pelas ruas mais publicas 
da cidade, levando uma pedra de-
pendurada ao pescoço. Se a falta 
punida era de maior gravidade, es-
tas mulheres eram precedidas por 
uma trombeta e. um pregoeb o. que 
publicava em alta voz o motivo d'a-
(Inch pena. Sempre se escolhiam 
para a execução da sentença os (lias 
de mercado, ou de maior concorreu-
cia nos lugares publicos. Em tem-
pos mais antigos, em logar de pe-
dra, suspendiam-lhes ao pescoço uni 
cão e um gato vivos: porém depois 
era sempre uma pedra, cuja fórma 
differia segundo os paizes. Umas ve-
zes tinha esta pedra esculpida a ca-
beça de uma mulher com a língua 
de fera, como um cão fatigado, e era 
esta a designação das maldizentes e 
intrigantes; outras vezes tinha as fi-
guras de um cão e um gato brigan-
do, para designar o castigo das ri-
xosas e motoras de desordens; uma 
garrafa designava as que eram pu-
nidas por embriaguez. Na casa das 
audieucias do Budissin. na Hungria, 
conserva-se ainda pendente da -pare-
de uma d'essas pedras com as figu-
ras de duas mulheres agatanhan-
do-se, e com urna inscripção que 
declara ter servido pela ultima vez a 
.13 de outubro de 1673. por sen-
tença contra F. e F., convencidas de 
amotinarem incessantemeute a visi-
ahanca com suas rixas e desordens. 
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Cumprimentos de diversos 
povos 

Os insulanos visinhos das ilhas 
Filippinas levantam o pé ou a mão 
d'aquelle a qnem obsequeiam, e pas-
sam-n'o diferentes vezes pela cai a. 

Os laponlos carregam fortemen-
te com o nariz sobre o (Paquelle a 
unem preieedem saudar. 

Nt,1V:N ‘,-..; ;!; é, põe-se folhas 
a cabeça d'aquebe a quem se 

cumprimenta. 
No Estreito de Sant), o que diri-

ge o cumprimento levanta o. pé es-
querdo á pessoa cumprimentada, e 
pondo-o com delicadeza sobre a sua 
perna direita, o eleva depois junto á 
cara. 

Os habitantes das ilhas Filippinas 
curvam-se quanto pódem, e com as 
mãos sobre as faces, dobram o joe-
lho levantando o pó para o ar. 

Os ethiopes pegam nas roupas 
d'aquelle a quem saudaria, e enro-
lam-se n'ellas atê deixarem o seu a-
migo qoasi nó. 

Os japonezes, para se corteja-
rem em qualquer Ma, tiram urna 
das chinellas; porém, estando em ca-
sa descalçam-se inteiramente. 

Dois reis negros da Costa d'A-
fraca cumprimentam-se apertando-se 
mutuamente ti-es vezes o dedo médio. 

Os habitantes' tio Carmezirn em 
testemunho de unia afeição particu-
lar, rasgam uma das suas veias e 
oferecem aos seus amigos o san-
gue que d'ella sabe. 

Os chins, quando se encontram 
depois de uma longa separação, lan-
çam-se de joelhos, inclinam o rosto 
duas ou trais vezes para o chão, e 
praticam muitos outros distinctivos 

de afeição. 'nimbem ha entre elles 
uma especie de ritual ou formulara° 
de cumprimentos, pelos quaes se re-
gula o numero de reverencias, ge-
nuflexões, e .palavras que devem ter 
lugar n'estasi OcCas ,õeS. Os embaixa-
dores repetem esta cerimonia qua-
renta dias antes de serem introduzi-
dos na côtte. 

Os otahitios batem com os na-
rizes um no outro. 

Nas provincias meridionaes da 
China saudam-se com estas pala-
vras; « O a faia?) 

(Comestes já o nosso arroz?) 
Os holandezes, a quem todos o-

lham como grandes comedores, toem 
um cumprimento proprio da manhã, 
e que é comum] a todas as classes; 
cie '',,:tnakelyli cétcat?» (Tendes bom 
jantar?) 'ranhem perguntam: e f.joe 
uaart ame?» (como vogaes?) Esta 
ultima formula provém, sem duvida, 
dos primeiros tempos da republica, 
quando elles todos eram navegantes 

ou pescadores. 
No Cairo, pergunta-se: atZetnno 

c$taes be suor?» porque se reputa 
a peite secca como indicio de urna 
febre mortal. 

Um foro original 

A camara de Manteigas paga ainda 
à de Gouven. o fôr° do uru copo d'a-
gua, tirada á meta noite da véspera 
de S. João, no chafariz de S. Pedro. 

A'quena hora vae .o secretario 
da ululara, acompanhado do ti-es 
homens, ao chafariz, enche o copo 
e entrega-o aos companheiros, que o 
levam á, camara de Gouvèa antes de 
nascer o sol, para esta passar o com-
petente recibo. 


